O Deus que tudo pode

Esboço de Pregação: O Deus que Tudo Pode e a Soberania do Seu Propósito
Texto Base: Daniel 3:17-18; Atos 12:1-11
Tema Central: Deus não é um assistente de conveniência, mas o Senhor soberano que age para Sua própria glória.
I. O Erro da Teologia da Barganha
· O Deus Centralizado: A verdadeira exegese bíblica coloca Deus, e não o homem, no centro da narrativa.
· O Perigo da Idolatria Funcional: Muitos transformam o Criador em um "médico de plantão" ou "agente de empregos", buscando a Deus apenas pelo que Ele pode fornecer através de "campanhas".
· A Aseidade de Deus: Deus é autossuficiente e não é movido por pressões externas ou necessidades humanas.
· Sacrifício não é Moeda: Na hermenêutica bíblica, ofertas e sacrifícios são atos de gratidão e expiação, nunca ferramentas para "comprar" a vontade divina.
II. O Propósito nos Livramentos Milagrosos
· Daniel na Cova dos Leões: O livramento de Daniel não visava apenas o seu conforto pessoal, mas a manifestação da glória de Deus perante o império persa.
· Preservação para a Missão: Daniel foi poupado porque sua tarefa de influenciar o reino ainda não havia terminado.
· A Fé dos Jovens na Fornalha: Sadraque, Mesaque e Abede-Nego declararam que Deus pode livrar, mas mesmo "se não" livrasse, eles permaneceriam fiéis.
· Lição: O livramento é uma possibilidade, mas a fidelidade é um imperativo absoluto.
III. O Mistério do Sofrimento e do Silêncio
· O Contraste de Atos 12: Este capítulo revela a soberania em ação: Tiago é executado, enquanto Pedro é liberto por um anjo.
· Análise: A diferença não foi o nível de fé ou de ofertas, mas o propósito específico de Deus para cada ministério.
· As Velas de Nero: A mesma mão que fechou a boca dos leões para Daniel permitiu que mártires fossem devorados no Coliseu para o testemunho final da fé.
· A Vitória na Morte: Para o cristão, a morte não é derrota, mas a "última vitória" e o selo de um testemunho fiel.
IV. O Padrão Supremo: A Cruz de Cristo
· O Getsêmani: Jesus expressou o desejo humano de evitar a dor ("passe de mim este cálice"), mas submeteu-se totalmente à vontade decretiva do Pai.
· Sofrimento como Método: Se Deus fosse obrigado a livrar a todos por barganha, a Cruz nunca teria acontecido. O sofrimento de Cristo foi o método para a maior glória da história.
· Hermenêutica do Salmo 91: Este salmo não é um "escudo mágico" contra doenças, mas uma promessa de descanso em Deus cuja plenitude (sem dor ou morte) se cumprirá no estado glorificado.
Conclusão e Aplicação
· Síntese Teológica: Deus pode livrar (Onipotência), mas não é obrigado a fazê-lo (Soberania).
· Maturidade Cristã: O cristão fraco baseia sua fé no milagre; o cristão maduro baseia sua fé no caráter imutável de Deus, mesmo quando o milagre não vem.
· Apelo: Abandone a "Teologia da Barganha". Adore ao "Deus de Toda a Terra" pelo que Ele é, confiando que, seja na cova ou na arena, o propósito d'Ele é o que permanece.
